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() estudo sistematizado dos
elementos q u e consti­

tuem uma líng-ua e das regras
que a orientam tem por nome

gramática. Assim no-lo ens ina­
ram há um ror de anos já, e

assim temos procurado cum­

prir, embora sintamos não estar
isentos de pecado em tal ma­

téria. E' na gramática, portanto,
que devemos procurar as leis
fonéticas, morfológicas e sin­
táticas que regem uma língua.
Desconhecer essas normas si­
gnifica ignorar Q idioma em que
nos exprimimos; desrespeitá­
-las deliberadamente, na jactan­
ciosa transposição dos limites

que elas impõem, adulterando
as mais belas formas de ex­

pressão idiomática, em benefí­
cio de estrangeirismos preten­
samente mais significativos que
os termos vernáculos corres­

pondentes, é incorrer em crime
de lesa - Língua Materna, para
o qual, infelizmente, não exis­
tem quaisquer sanções.

O debate que presentemente
se trava na Assembleia Nacio­
nal, em defesa da autenticidade
e pureza da Língua Pátria, é
digno do aplauso unânime da
Nação. Entende-se por Nação,
segundo os compêndios de or­

ganização política correntes, um
agregado social autónomo, �e­
ralmente radicado num mesmo

território, possuidor das mes­

mas tradições, ligado por sen­
timentos comuns e falando a

mesma língua. E' óbvio, por
consequência, que o enfraque­
cimento. de qualquer um dos
faclores que definem esse con­

junto - e a língua talvez seja
entre eles o de maior impor­
tância - venha a repercutir
profundamerite na consciência
nacional, comprometendo, de
certo modo, a unidade que a

caracteriza.
A história da língua é a his­

tória de um Povo. Nenhum
acontecimento político, social,
económico ou religioso lhe é
indiferente. Folheando a histó­
ria da literatura portuguesa,
assistimos, paralelamente à con-

AOS NOSSOS ASSINANTES'

Ltngua
()()I·tulSue�a

Amendoeiras em flori •.. Esta
é uma das três maravilhas com

que a Natureza dotou o Algarve.
As outras duas são, como todos
sabemos, a arnenldade do seu
clima e a beleza das suas praias.
Não são, porém, estas duas as

que originaram este artigo.
Falemos, portanto, dessa ou­

tra maravilha que o Algarve ora

apresenta aos olhos de quem
tem a felicidade de os ter, para
poder apreciar o panorama en­

cantador das amendoeiras em

flor.
O nosso artl�o não se destina,

no entanto, 8 traduzir em pala­
vras o quadro de um grande
pintor, mas sim referir-se à eco­
nomia que as tais florlnhas en­

cantadoras representam para a

nossa provincia. '

Sabemos que um dos factores
económicos que por seu inter­
médio beneficia o Algarve, é o

turismo. Nesta altura do ano,
contam-se por milhares os turls-Tendo terminado o ano t Ide 1968 prevenimos os nos-
tas nacionais e es range ros que

sos leitores que costumam nos visitam, deixando por cá o
ou queiram receber o «Co- seu dinheiro em beneficio da
mércio de Portimão», pelo' economia do Algarve. Mas mui­
e lrreio, Glue deverão man- tos desses turistas também têmdar pagar na nossa adminis-
tração a quantia de 40$00. O seu «dlv-Idendo) nos prejuízos IDepois de terminadl'll II Im- que causam à provincia. E' que
pressão das cintas par. os alguns deles, e infelizmente na
endereços, não aceitaremos sua maioria nacionais, têm pori�:!�:::,�hum pedido d. as-

I hábito colherem flores de amen-

'- doelra que levant como recor-

HAR. tin
1!" ..._

solidação da nacionalidade, à

emancipação do idioma, defi­
nindo-se, enriquecendo-se,
aperfeiçoando-se e confundiu­
do-se, por vezes, com a própria
evolução histórica da Pátria.
Com os alvores da naciona­

lidade, surgem os primeiros
textos portugueses. Em língua
portuguese, poetas de fina sen­

sibilidade exaltam o amor, em

«cantigas. deinexcedível beleza
musical e estética; em língua
portuguese, cronistas e prosa­
dores narram os feitosgloriosos
de santos, príncipes e heróis.
As descobertas convertern-se
numa fonte inesgotável de ins­
piração lusíada! que, Camões
coroa com estrofes imortais,
oferecendo-nos em belos versos
alexandrinos toda essa epopeia
de quase dois séculos.' ,

Portug-al, por imperativo da
consciência nacional, terá que
vencer mais esta batalha - a

batalha da Língua - àquern e

além-mar., O Português sed
assim o mais forte escudo con-

Comemoração do dia 7 de Fevereiro

Sufrag-ando a alma dos glo­
riosos mortos no 7 de Fevereiro,
o Comando Distrital da Legião
Portuguesa de Faro, mandou
celebrar missa comemorativa.
A cerimónia teve luzar no

dia 7; pelas 18,30 horas, na

Igreja do Pé da Cruz. Foi cele­
brante o Hvd." Padre Manuel
Bárbara, Comandante de Terço
e Capelão Distrital daquela pa­
triótica org-anização, que na

altura própria evocou a memó­
ria dos g,ue tombaram para
sempre no campo da luta.
Entre a assistência, além do

respective Comandante Distri­
tal, oficiais e legionários, en­

contrnvam+sc o representante
do Ex.?" Governador Civil, o

Presidente da Junta Distrital de

Faro, o Vice-Presidente da Co­
missão Distrital cla União Na­
cional, o Secretário da mesma

Organização nacionalista, Rei­
tor do Liceu, Director- da Es­
cola Comercial e Industrial de
Faro, Director da Urbanização,
Eng." Chefe cla Cir-cunscrição
dos C. T. T. do Algarve, Chefe
dos C. T. T. de Faro, um repre­
sentante do Comandante' do
R_ 1. 4, o Comandante do Porto
de Faro, P.S.P., Guarda Fiscal,
Pol í cia Internacional, etc. e

muitos fiéis, que enchiam lite­
talmente aquele templo.

-------------------�---------------�-----�--------

AmEnOOHRAS 1m fLOR
dação. Concérteza que quando
chegam às suas terras, já não
lhes ligam, devido à fácil queda
das suas pétalas.
Se considerarmos que neste

periodo visitam o Algarve cerca

de três mil turistas, e que dentro
desse número uma média de
10"10 levem ramos de flores, são
arrancados das árvores trezen­
tos ramos. Se cada um desses
ramos desse {m média um quilo
de amêndoas. seriam colhidos
mais de trezentos quilos que
vendidos por um bom preço

\

REGIONAL

Uma' representante da TA P

no Concurso Internacional
de A,ssistentes de Bordo

Portugal, através dos Trans­
portes Aéreos Portugueses e�­
tará de novo representado no

Concurso Internacional de As­
sistentes de Bordo, organizado
pela Câmara de Turismo do
Uruguay.

. .

O ecucurso, em que partici­
pam representantes de vários
países, realisa-se em Punta del
Este nos dias 10 a 17.
E' a terceira vez que a TAP

partici pa neste encontro inter­
nacional. Em 1967 e em 1968,
as assistentes da Companhia,
respectivamente, Maria Helena
Afonso e Paulin-a de Castro,
obtiveram os títulos muito hon­
rosos de Princesas ao Ar.
O Chefe das Relações Públi­

cas da TAP; Dr. Henrique Quei­
roz Nazareth, foi convidado
pelo- Presidente da Câmara de
Turismo do Uroguay, Sr. Mau­
rício Litman para, como obser­
vador, fazer parte da comissão
organizadora.
Para representar os Trans­

portes Aéreos Portugueses, no
Concurso Internacional de As"
sistentes de Bordo, foi escolhi­
da a iovem Maria Eduarda Setil.
Maria Eduarda, entrou para

a TAP em Junho de 1968 e tem
trabalhado nas linhas de lonzo
e médio curso. Participou nos

voos inaugurais do Boeing 707
«Lourenço Marquess e Boeing
727 «Costa do Sob. '

Natural de Lisboa, tem 21
anos. Os seus passatempos pre­
dilectos são: a música, a leitu­
ra e os longos passeios a pé.
As melhores casas de alta

(0,.11... _ e.' ...... )

Os Desportos Náuticos
em Portimão

Possui a mais 'nova cidade
deste nosso Algarve, um clube
naval, denominado «Associação
Naval Infante de Sagres» e ou­

tro agregado, Organlzllção N��
clonal, denominado «Centros Es·
peciais de Remo e Vela da Mo­
cidade Portuguesas,
Possuindo a Associação duas

secções distintas apelidadas a L'
Remo e Natação e a 2.8 Vela e

Motonáutica. Contudo, só a mo­

tonáutica se encontra em franco
progresso e a veja s6mente em

embrião. Quanto às outras duas
modalidades nada ou pouco se

sabe a seu respeito. Quanto aos

centros especiais, possuem am-

bas as modalidades que faltam
Trazidos pelo Ex.mo Sr.", Dr,ao Clube Naval.

.

Mário Lyster Franco recebe-Apesar da mágníñca baía in-
mos mais os seguintes volumes:terlor e de um rio, a que pode-

mos chamar um dos melhores O Poeta Cândido Guerreiro
de Portugal Metropolitano para - José Neves.
pistas destas modalidades duran- ·A Influência Bíblica na obra
te todo o ano, encontra-se hoje de Cândido Guerreiro - Cle­
em dia. num plano multo inferi- mentino de Brito Pinto.
or ao que seus dirigentes e fi- Discursos de Júlio Dantas no

liados desejariam. Nem pensem Algarve.
todavia, que o mal será por não 'O Algarve - Mário Lyster
haver barcos? Segundo me in- Franco.
formaram o centro de Remo O Algarve Fonte de Saúde e

possui 2 yolles de quatro, tendo de Turismo - Dr. Ascensio
um deles chegado à quatro ou Contreiras.

A Pesca do Atum na Costa do

Algarve - Achegas para a sua

História-Mário Lyster Franco.
Sagres e o Infante D. Henri­

que - José Formosinho.
Castro Marim Baluarte da

Cristandade - Jacinto José do
Nascimento Moura.
Alocução em Silves - Mário

Lyster Franco.
Santa Maria de Harum é as

suas Lendas de Amor-Justino
de Bivar Weinholtz.

,

Santa Maria de Ossónoba­
Eng. Aboim Sande Lemos.

.

Episódios Inéditos da Inqui­
sição - António Baião.
� ----- �- ..-. -_,,_.__._

Movimento da Biblioteca
, Municipal de Portimão

(110,"lna. ... c.' 14Iln.'

o cc Comércio d� Portimão,.
vende-se nes Tabacarias

Esmeralda e do Portimonense
e é distribuido pela viúve

de Agostinho



Corne,relo de PortlrT'\êo

Câmara MuniciDal ao PortimãO da
Convocação do Conselho

.

Municipal
Pelo 'presente se anuncía que peloNos termos dos Art.°s 29.0 e Juizo de Direito da Comarca de Por-

51.° do Código Admíntstratívo timão, e 2.a Secção de Processos da
tenho a· honra de convocar a respective Secretariajudicial, correm

,sessão ordinária do Conselho. seus devidos e legais têrmos, uns

autos de Execução Sumária, que o

Municipal, para o próximo dia exequente Valentim Rodrigues, ca- COMIS e MANDAREnS
15 de Fevereiro corrente, pelas sado, comerciante, residente na cidade

E' favor díri rtlr'e···m-se ao Hotel10 horas, na Sala das Sessões de Lisboa, move contra a executada y ii

dest difi I d P d C "Smith & Lucas, Limitada" com sede do Golfe da Penlna paraes e e c o os aços o on-
na povoação e freguesia de Ferragudo, entrevistacelho, para serem discutidos e concelho de Lagoa, desta comarca, e

_---------­

votados os seguintes assuntos: nêles correm éditos de VINTE DIAS,
a) Relatório da gerência do que se contarão da segunda e última

ano findo,' publicaçito do presente anúncio, ci-
tando os crédores desconhecidos da­

b) Alterações ao Plano de quela executada, para no praso de dez
Obras votado nas bases do orça- dias, posterior ao dos éditos; virem à

mento para 1969;
.

dita execução deduzir, querendo, os

C) Criação e extinção de lu- seus direitos, nos têrmos dos art.:"
864.° e 865.°, ambos do Código do

gares e fixação de salãrlos e Processo Civil.
vencimentos a diverso pessoal. Portimão, 11 de Janeiro de 1969.
Paços do Concelho de Porti­

mão, 7 de Fevereiro de 1969.

O Presidente da Câmara,
João Deodato Neto Caboz

TriLunal Judidal HOTEL 'DO· GOLFE DA PENINA
(__marca de Podimiio

Precisa-se com carteira profis-
sional e que saibam línguas

(f rancês e Inglês)
RECEPCIONISTAS, PORTEIROS,

CHEFES DE BRIGADA,
DEMI-CHEFES

Maria Martins dos
Reis"Mimo.so

Missa do 1.° Aniversário
Sua familia perticlpe que' am

intensão daquele saudoso ente
querido menda, rezar missa no

próximo dia 20 do corrente;
pelas 18 horas, na Igreja Matri.z.
Desde jé agradecem às pes­

soas que se. dignarem assistir
ao piedoso eete,

Convocação de Crédores
Eu, abaixo assinado, José Ra- H a bi I ita çã o N ota ri a I

fael Ventura da Sousa, .comer­
ciante, residente em Portimão, Certifico narratívamente que por

convoco por êste meio, todos os escritura de hoje lavrada a fis. 75 e

seguintes do Livro B 81 de notas para
meus crédores para uma reunião escrituras diversas deste Cartório No­
a efectuar no próximo dia 27 do tarial de Portimão a meu cargo, foi
corrente no escritório do adve- feita a habilitação notarial por óbito

d S D M I C de Arthur Stuart Fletcher, natural dega o, r. r. anue ampes Bradford-Inglaterra, residente habi­
Lima, na Rua da Guarda, n. o 14, tual na freguesia de Alvôr, concelho
em Portimão, a fim de ser decí- de Portimão no estado de casado sob
dida a forma de pagamento dos o regime inglês de separação de bens

ti é d i t d
.

d com Audrey l'\\ónica Fletcher ou só
respec Vos er OS, even O

AudreyMónica,residentehabitualem Sua família na Imposslbíll- Vende ou Trocacada um dêsses crédores apre- Platation Inn Liverpool Road-Chester- dade de agradecer pessoalmente
sentar na reunião, todos os do- -Inglaterra, tendo deixado testamento a todas as pés�oas que de qual- Terreno com 3.100 m2, com Casa com dez divisões, gran­
cumentos comprovativos da exis- cerrado no qual institui única e uni-

quer modo lhesmanifestaram o água e luz, para construção ur- de quintal, no Largo Gil Banes,
têncía e montante dos mesmos versal herdeira sua referida mulher.

b it d à t d d M 55 d é dPortimão e Cartório Notarial aos seu pesar ou acompanharam à ana, s ua o en ra a a e- e gran e. armaz . m; arren a-

créditos. treze de Fevereiro de mil novecentos última morad�:'(�quele seu ente xnho�lra da Carregação em -se em conjunto ou separada-
Portimão, 7 de Fevereiro de 1969 sessenta e nove, querldo.. talErcldo em 8/2/969, zona Já largamente urbaniz�da. mente. Informa na R. da Guarda,
lose Rafael Ventura de Sousa A Notarla tázem-nc-por este melo, muito Informa na redacção deste 10r-127 - Portimão �u. A. Correia,

. (Segue reconhecimento) . I Mariana· Carapeto dos Santos I reconhecidamente. I nai ou pelo tel. 765 de Portimão. Rua Timor! 5 - 2. -:- Lísbca,
- - *.

-
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o Escrivão de Direito da 2." Secção
Constantino de Iesus Santos

Verífiquei :

O Juiz de Direito,
Rogério Correia de Sousa

t".: '.

..
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Festas de Carnaval
NO

Hotel do Golfe da Penina
-

Sábado, 15 de Fevereiro:

Noite da Mimosa
Segunda-feira. 17 de Fevereiro:

!Baile
.

de Máscaras
JANTAR E BAILE

t 150$00 por pessoa
Taxas e serviço'incluidos

Agradecimento
Maria Antónia Varela de Brito

Faça a reserva da sua mesa pelo
Telefone 1-251· Portimão '

ALUGA-SE

oc _.u, ,W.U - -- "-

ID[i����� �OB mn�o� loru�s 8 Irmão, SOA. RiL
;'

-----._.,
- -­�-- ...

Tem o grato prazer de. enunciar que
nomeou a firma

Francisco Martins Farrajota &
I

Filhos, -Lda.
LOULÉ

representante, exclusivo, dos seus próclutos

VINHOS DE MESA

VINHOS DO P"ORTO

BRANDIES E AGUARDENTE BAGACEIRA

ESP-UMANTES NATURAIS

para a Província do Algarve
• _s m ti am

S ...ci.tloJI.t JI ••s \V illl� ••s Ilulr�J.ts &\ Ilrlllii••, S.A.R.L.
Avenida Marechal Carmona, 796

VILA NOVA DE GAIA

Telefones 390092/3, 392512 e 393071

Endereço Telegráfico - BORGELO

FILIAL
-

EM LISBO·A

Rua Vitor Cordon, 30.1.°

Telefones 322530/321372

:- =.

Tem. a honra çI� torner público que aceitou
a representação, em exclusivo, da empresa'

Sociedade dos Vinhos Borges & Irmão, S.A. R. L.

Avenida Marechal Carmona, 796
.

- VILA NOVA DE GAIA

para os seus produtos

VINHOS DE 'MESÁ
VINHOS DO PORTO

-

BRANDIES E AGUARD·ENTE BAGACEIRA

ESPUMANTES NATURAIS

no mercado do Algarve
- - m •.s

J.rilluti••t.. �\folrlills 1F�lrlroj ••liI " I�ill� ••s, IlJlo.
L O U L É

r

Telefone - P. B. X. 2

Endereço Telegráfico - \7INOL

DEPÓSITOS

LOULÉ - L•.rlo S. Francisco

PORTIMl0 - Rua Mouzinho de ,Albuquerque, 57
Telefone 123



•••••• -SE
=- Grinde propriedade no

Vefbom ou Dobra, com regadio
e sequeíro, terreno próprio para
eucaliptos, nora e mina, bo a

água, Clllas de habltaçlo, celei­
ro, ramadas para ¡fado e várias
árvores de fruto.
Informa nesta Redacção o u

pelo telefone 915.

=Prédlo de LU andar e r/chio
na Rua Dr. Gustavo Cordeiro
Ramos n.

u 44-46-48.
Trata Armando Santos Ger­

Vásio na Rua Dr. Trigo de Ne­
greiros, n.· 14 - Portimão.

= Prédio gaveto na R. Infante
D. Henrique, 140, com boa área
Prédio r/c na Rua Cruz de P�­

dr a
,

Informa: Manuel Graça
Mira - Largo Alto Xavier. 10
Tel. 567.

= Prédio de r/c COlli 10 di­
visões, e quintal, corn arvores
de fruto, frente com 8.10, área
coberta 102,87 m2, área total
228,42m2, na Rua Alexandre
Herculano, 95.
Trata o próprio. Rua do Co­

mércio, 71 - Telei. 414.

Oferece-se
Rapaz com 17 anos, com prá­

tica de escritório.
Trata no Bairro dos Pescado­

res, 77 - Portimão.

Compra-se
Roupeiro ou guarda-fato em

segunda mão.
Trata Deollnda Camarinha,

Rua do Futuro, 19 - Portimão.

Meio oficial
De marceneiro, precisa-se.
Informa Rua Santa Isabel,

17 -5.· Dto. - Portimão.

Mobília
De quarto, vende-se por mo­

tivo de retirada para o estran­
geiro.
Ver na R. Infante D. Henrique,

206-Telef. '802-Portimão.

..- -

COllTlérelo de P,ortirT"ão

DE!

Casa térrea
Vende-se, na Rua António

Barbudo, 15 com armazém para
a ��:t�����;�i�e1�a,AJ�or. I== �uô da li5rejô,

Portimão -- IIIIIiII _

FIL�!�de�e�!�����L.DA ou¡:�����:�;�;:.:::::: -;;;;�;;;;a;;;;vm;;;;e;;;;:;;;;lh;;;;:;;;;:U;;;;d;;;;:;;;;!;;;;:O;;;;gm·:n·ó�·:·!
..

:n;-;-h'-�-o-m-�-r-ca-d-!_-,-n-ã-o-co-n·t-é-m--I
Mecãnica geral - Bate-chapas - Pintura e Electricista

. lote :s r/c Dto. _;_ Portimão.
so do cáustico, é biodegradhel e pode lavar lO sol.

IMateriais de, ConstruçãoParticipam aos seus estimados Clientes que Viajante, precisa-se. SODEAL _ Telef. 543 Praia da Rocha _ Portimão
têm ao seu dispor uma nova secção de reparações Trata Rua Santa Isabel, 17-

em tractores e camions de motor Diesel e electri- -5.0 Dto. - Portimão.

cidade nos mesmos, com pessoal especializado.

A S P I R A D O R D O ivi E s T I C O Z! 89

�

ASPIRADORES, EI'-JCERADORAS, MÁQUINAS DE COZINHA, FRIGORíFICOS IELECTRI.COS, GÁS OU PETRÕLEOI,

CALANDRAS DOMÉSTICAS, FERROS E TORRADEIRAS, "",

De 1.' qualidade, porque o Aspirador Z/89· é o resul t ado
de mais de 50 anos de experiências na producáo de electro­
domésticos.

De 1" 'qualidade, porque todo o material ELECTROLUX é
vendido com g arant¡a e Assistência Técnica que vem gar(ln�
tindo O born funcionamento dós vár-ios rnilhôes de aparelhos
vendidos em todo o Mundo,

.

4 Adaptador para cantos

5 Tubos prolongadores

6 Adaptador combinado. grande

7 Adaptador combinado, pequeno

De I." qualidade. porque trabalham nos nossos Laboratórios
na Suécia, ruais de 250 Cientistas e Técnicos. ern contiuuns
investigações e estudos sobre novos e melhores .._produtos
para benefício das donas de casa de todo o Mundo

"

De 1 • qualidade. porque todo o material- ELECTROLUX" é
,estudado e ensaiado até ao .úlrimo .defal�e.

Cabo eléc t rreo

Sucursal em Po r tIm â

e

ALUGA-SE
Um 1.. e um 5.° andar na R.

Infante D. Henrique, n.O 55, com
amplos apartamentos.
Trata na mesma rua no n.O

57 - Portimão.

TriLunal Judidel
da (omana de Por'imiio

ANÚNCIO
�

Pela primeira secção de processos
da Secretaria judicial desta comarca,
correm éditos de vinte dias, contados
da segunda e última publicação deste
anúncio, citando os crédores desco­
nhecidos dos excutados Dr. António
Celorico Drago e esposa Rita Hermi­
nia Drago, proprietários, residentes
em Vila Nova de Cacela, da comarca

de Vila Real de Santo António, para
no prazo de dez dias, posterior àquele
dos éditos, reclamarem o pagamento
de seus créditos pelo produto dos
bens penhorados sobre que tenham
garantia real, na, Execução Ordinária
movida pelo Banco Pinto & Sette
Mayor, com séde em Lisboa,
Portimão, 50 de janeiro de 1969

O Escrivão de Direito, dá ].8 secção,
Francisco Marques de Oliveira

Verifiquei:
O juiz de Direito,

Rogério Correia de Sousa

TriLunal Judiciei
da (omana de Por.¡....o'

ANÚNCIO
Faz-se público que por sentença ele

28 de janeiro do corrente ano, foi
declarado em estado de falência Fran­
cisco Guerreiro Anastácio, casado,
comerciante, ausente em parte incerta
40 estrangeiro, mas com último domi­
cílio conhecido no povo e freguesia
da Mexilhoeira Grande, concelho e

comarca de Portimão, tendo sido fixa­
do em 60 dias, contados da publicação
deste anúncio no "Diário do Govêrno"
o prazo para os credores reclamarem
08 seus créditos.
Portimão,4 de Fevereiro de 1969

O Escrivão da 1.& secção,
Francisco Marques de Oliveira

Verifiquei:
O juiz de Direito,

Rogério Correiade Sousa

fERNANPO GRADE
ADVOGADO
TeM.ne 4SS66, '

R. Joaquim António d� Aguiar, 27-8.° Esq. LISBOA'

-

TERRENO
Pára consfrução" vende-se.

Tem a área de 250m2, sito nos

Três Bicos.
Trata na Livraria e Papelaria

Algarve, Lda. - Portimão,

TICNICD DI CDNT41
I Inscrito na Direcção Geral
das Contribuições e Impostos.
Encarrega-se, em regimen livre,
de todos os trabalhos de conta­
bilidade. Aceita também serví­
ços de expediente geral e cor­

respondêncla em Português e

Inglês. Resposta a este jornal ao n.O 21

ALUGA-SE
Casa boa, grande.
Trata Rua do Arco, 4 - Por­

timão.ESTAÇÃO DE SERViÇO VOLKSWAGEN
Guarda'- Livros
Inscrito D. G. C.1. aceita es-

critas. t
- Resposta à RUI da Fábrica,
56-Portimão.

-

CtE =;::::-,.___

VENDE-SE
Apartamento com 6 assoalha­

das situado na R. das Oliveiras,
próximo do Liceu.
Informa na redacção deste jor­

nal ou pelo tel. 765 de Portimão.

Artigos Orientais
Um bar e mala chinesa tra­

balhada em madeira de marfim.
Vende Joaquim Costa Franco,

Rua Cruz de Pedra, 51 - Portl_mãO

PRÉDIO
Vende-se, r/c e 1.. andar na

Rua Garrett.
Trata na Rua Ultramar Portu­

guês, 2 P_ortlm�o.Diagnóstico Gratuito.
FILIPE CORREIA, LDA.

,

Cozinheira
Precisa-se para pendo.
Informa Rua Damião L. Faria

e Castro, 5 - Portimão.
Ne sue máquine de levar

Informa todos os seu. Ex.moa Cliente.
que a partir de 17 • 28 de, Fevereiro,
•e encontra à vi disposição p.r. efec­
tuar nos carros vw um serviço de

diagnóstico grBtu,ito.

TERRENO-
Para construção, na Rua Frei

Manuel do Sepúlcro, pegado
com a casa de Joaquim da En­
camação, vende-se. Trata o

mesmo, no n." 19-Portlmão.

USE TRISSOL p
Branqueia 8 roup. meis qua qualquer-outro •

S O D E A L - Telet. 543

Praia da Rocha - Portimão



Rubrica Musical

Orquestra FI"larmónl"ca Realizou-se no Hotel Júpiter
, da Praia da Rocha uma reunião

d L· b conjunta do Rotary Club de
e IS oa Portimão e de Beja, Presidiu A d d dpós per ío o c grave oen-

A l' Pt" .. .4 fb..I () () f I mi A �
O snr. Mateus da Silva Gregório ça, faleceu no passado dia 2

. Ingua Dr uguesa �� I� I< A\�
e foi palestrante o snr. Dr. do corrente rnês.u Sr.ê D. Maria fÀ.Â fl()11Manuel Bentes, distinto médico Isabel da Costa Martins que "

(O.�I1.....o d. I,' ,,,lnIJ:::=::::::: � I< ::::::;:::::

da nossa cidade, que falou de contava a idade de 56 anos e tra os falsos, ventos da história,. CCoBlln .... o d. I.' "alna)

«PEDRA MOIRINHA - GLA- era natural de Portimão. Deixa a moeda cuja cotação nenhuma renderiam alguns milhares de
CIARES). viúvo o Sr. José Martins Dias, outra possa alcançar, irnpossi- .escudos. .

O autor ocupou-se na sua méstre de terra; era mãe dos hilitando ás ctransacçõess do- Quase que Iríamos garantir
palestra dá PEDRA MOIRINHA, Srs. José Francisco da Costa entias do desvairado mundo que o número apresentado em

curiosidade da nossa região, Martins Dias e Val d e m a r da eiri que vivemos, percas neste género de colheita
enorme bloco de doiaUe), errãtí- Costa Martins; sogra da Sr. D. Renunciar a tão vasta e pro- é em muito ultrapassado.
camente situado sobre as.rochas Isilda Amália Fernandes dos funda frente de combate sign i- Nós próprios, no passado dia
de calcário, no concelho de Santos e sobrinha da Sr." D. ficaria trair um dos mais sagra- Um de Fevereiro fomos teste­
Portimão. A SUit presença aqui Lucília M. Casimiro e do Sr, dos deveres para com a Pátria. munhas oculares de uma- senho­
põe um curioso problema, o I Joaquim Maria. Urge, pois, defender e divulgar ra que embarcou no combóio
de conhecer o mecanismo que No seu funeral, que consti- .a Lusa Língua, como elo de da manhã levando urn vistoso
provocou a deslocação desta tuiu grande manifestação de metal precioso a cimentar a ramo de flores de amendoeira.
pedra, certamente vinda do alto pe§lar e no qual tomou parte fraterna unidade dos Portu- Vimo-Ia entrar para o comb6!o
da Serra de Monchique. elevado número de pessoas, gueses de todas as raças, rejei- e virne-Ia já em Lisboa com o
O autor, que se apaixonou também o �OS!lO jornal se fez tando vigorosamente todas as encantador ramo que, causava

por este problema, procurou representar.. .' fórmulas que se não integrem admiração e encanto a toda a

descobrir a sua solução estu- '

'A família enlutada, apresen- na pureza do idioma, cuja ri- gente, tal o seu aspecto e ta-
dande durante anos seguidos o tamos sentidos pêsames. queza vocabular dispensa o re- manho.
terreno do nosso Barlavento. curso a palavras alheias. Essas flores, mesmo conside-
Na sua palestra, o Ex.mo Snr. HUMBERTO M�NUEí. Louvar a Assembleia Naci-onal rando que multas não chegariam

Dr. ; Manuel Bentes fez o relato O pela opor.tunidade do debate a dar fruto, produziriam seis a

muito resumido do resaltado das PONCIAN BARROS encetado, não basta. E' preciso oito quilos de amêndoas, pelo
suas observações, um numeroso Acometido de doença súbita, que todos e cada um de nós menos ..

grupo de depósitos detríticos f I d di 10 d repudie energicamente os ter- E" de lamentar ainda mais,a eceu no .passa o ra o
com estrlturas seleccionadas e

corrente o menino Humherto mos invasores estrangeiros da visto se tratar de uma senhora
bem Vincadas formando dispo- M. Ponciano Barros que contava li�guag:em �

escrita e falada do algarvia.
sições arquitectónicas tão partí- a tenra idade de 12 anos, aluno

-dia a dia. E se dos males apon- Como atraz se disse, e em­

cuiares é de tal maneira ricas do 2.0 ano liceal, natural de tados todos temos alguma culpa .bora à primeira vista não pare­
de caracteres que permitem uma Portimão, filho extremoso do

_;_ como em verdade e desas- ceudo, isto tem influência na

vígorose Interpretação lógica. Sr. João dos Santos Pereira sombradamente se disse naque- economia dó' Algarve, corroen-
O a u to r fundarnentou esta Barros, conhecido negociànte- la Câmara - que ao menos de do-a e prejudicando-a.

afirmação exemplificando-a com -exportador de peixe nesta ei- hoje em diante, os mais escla- Assim, para evitar que aumen­
uma linha de reflexões construi- dade, e da Sr." D. Isabel Augusta recidos e responsáveis, na vida tem-os prejulzos que podem ser
da II partir das particularidades Ponciano Barros; irmão dos pública e privada, se mostrem desastrosos se o .ano de produ­
estruturais e arqultecténlcas Sr:" Hélio Ponciano Pereira intransigentes no julgamento cão for fraco, deixamos um apelo
dum grupo escolhido de depõsí- Barros, João António Ponciano dos desmandos de lesa-Língua às autoridades cornpetentes para
tos, acrescentando que a totali- Pereira Barros e da menina Pátria. Que os não consintam actuarem na protecção à econo­
dade dos numerosos caracteres Maria da Conceição Po¿'ciano sob que pretexto for; e que os mia do-Algarve, tomando as de­
e correlações daqueles depósí- Barros ; sobrinho dos nossos

não cometam também ao abrigo vidas precauções, evitande que
tos permitem concluir que s6 a prezados amigos Manuel 'Pon- da invulnerabilidade hierárqui- se colham quaisquer ramas de
acção glacíárlca pode explicar ciano e

. Francisco Ponciano ;
ca. Senão ... não. amendoeiras em flor.

a formação dos mesmos bem neto da Sr." D�' Ermelinda Rosa SILVA BAPTISTA
_____: Cordeiro

como a presença da Pedra Ponciano,
�--

Moirinha em Portimão. A notícia da morte do Berti- Uma representante da TAP no
.

w!A interpretação apresentada nho foi recebida com a maior C Iparece resistir à opinião corren- consternação tendo sido muitas aneurlo nternaeianal de
te de que o glaciarlsrno quater- as pessoas que estiveram pre- Assistentes de Bordonário não teria atingido estas sentes durante o período de' Dia J5, sábado-DIAS
paragens. (o••u•••, •• da I.' '1&In.: 16 d ominco CENTRALvela e muito 'maior' número as

"
i5

-

Fez o comentário a esta pa- que tomaram parte no funeral c�stura der�n;t ? �ua colabora- : ��: �:: ::;�:=g�Ói:J£ifTADOlestra O snr. Dr. Fernando Nu- onde se encontravam .tarnbém çao.a _es�!l iniciativa, entre ,,:S • 19,4," feira-CARVALHO
nes Ribeiro, rotário do Club de

os seus colegas de liceu. O. quais sahentan;to,s, Carla, .Serei- , 20, 5." feira-ROSA NUNES
Beja e distinto arqueologísta desenlace rodeou-se de uma ra e 007. O DIrector Geral do • 21, 6." feira-DIAS

que, numa bem documentada nota pungente' dado. que o pe-. Turismo, Engenheiro Alvar.o ------------­
opinlão.Tnteressou vivamente a

que.nHo atraía a simpatia e. Roqu�tte, recebeu no se� gabl- Os Desportos Náuticosnumerosa assistência. amizade dos adultos pelo seu
nete va repr-esentante da TAP,

Intervieram também no coló- fino trato, apesar da sua redu- a�ompanh�da pelo Sr. Dr .. He�- em Pórtlmão
quio os snrs. Roaérlo Castelo, fique Queiroz Nazareth chefetí zida idade. ,

.

.

' (Outlnmool. d. l.' ,,,Inol
Dr. Diogo Marreiros Neto, jor- O nosso jornal que esteve das Helações Pú-bli:as da Como.

cinco dias a Portimão e quenalista Candelas Nunes, Nuno .

f I if panhia O Sr Eng Alvaro Ro ...

Mendes e Dr. Meneres Pimentel presente rro unera, mam esta . ..

.

-

ainda não foi estreado. O outro
a toda a família e em especial 9u.ette formolou .votos de mal?r é também um barco novo e foie ainda o conceituado jornalista .

d H b êxito para a J ovem Mana v

aos paIs o pequeno um erto, "

totalmente reparado há dois oude Be,J'8, Cândido Marrecas. d Eduarda e fez lhe a entreza de
a expressão o seu pesar. . -. ':' três anos. O Centro de Vela pos-.

um Jogo de pulseira e hrincos

J
.

M f L em filigrana, destinado à ven-
suíf Iusltos, sendo 2 novos e 3 .

oaqulm a las opes cedera do concurso; . completamente remodelados o

,Prognóstico do ' E t t bé r ano passado. Também, possui
l

Em consequência do desastre n �e�ou am e,!", um ivro, 1 snipe bastante bom, esperando« C O M E ft C I O D E P O R T I M O) de viação ocorrido no passado autof afado por SI, sobre Por-
a todo o momento a renovação

C o H C U R'S o H. o 25 dia 8 na estrada entre Estoi e. tuga , c?mo oferta p�ssoal para de dois outros.
'

de 2�- 2 -1969 S. Brás de Alportel, conforme ? P.resldente da Camara de
Simplesmente, para todos os

os jornais diários já se referi- funsmo do Uruguay. jovens que queiram praticar as
ram, 'perdeu a vida - jun-ta- A. representante portuguese modalidades o problema começa
mente com os seus companhei- partiu para o Uruguay, a�om- af. Chegar e não chegar ao bar­
ros José Germano natural de pan�ada rlelo Dr.,�enf1que racão, um pouco impraticável
Ponte!? de MaxiJ, concelho de Queiroz az�reth, UlllCO :�em- mas que ainda serVe, e depois
Faro e José Martins Cheles na- bro. estrang;elro no comIte or-

colocat os barcps na água em
tural de Chelote, também con- galllzado�. .' condições aceitáveis de navega­
ceiho de Faro- Joaquim MaG- A Assl.stente de Bordo da

bllldade é que é o pior. Não Vou
as Lopes de 28 anos, natural de

TAP de_sfll.ará entre dezenas de
descrever as condições do piso

S. Bartolomeu de Messines, ra- outra� assistentes 'pertencentes ou do terren o, simplesmente
dicado há '10 anos no Can�dá, a várIas companhIas aéreas.

convido aqueles que se interes­
residindo anteriormente' em li M!5 - sam p'or desportos náuticos ou
Portimão, cidade onde se en- e da Sr." D. Amélia da Concei- ainda simples curiosos a visitar
contrava presentemente em go- ção Matias; irmão do Sr. Manu- O barracão dos Centros Espec!-zo de fénas. el Matias Lopes, casado com a ais em Portimão
Pessoa muito estimada pelàs S.· D. Evangelina da Conceição .

.

Manuel Brevo
suas boas qualidades contava Leandro e do Sr. António Ma­
inúmeras amizades motivo pelo tias Lopes, residindo no Cana­

qual a sua morte foi bastañte dá, casado com a Sr." D. Hor­
sentida a avaliar pelo _grande tense Martins da Ponte e tio

acompanhamento do seu fune- das Sr"· D. Maria ,da .Conceição
ral que teve lugar em Portimão Leandro Lopes. e Maria Emilia
e onde o nosso jornal se fez Martins Lopes.
representar. A' família de luto, apresenta-
Era filho d� Sr. Luis Lopes mos sentidas condolências.

AMO 43.0 13 de Fevereiro de 1969 M.o. 2152Rotary C. de Portimão FALECIMENTOS

D. MARIA ISABEL DA
COSTA MARTINS

,

COMERCIO DE PORfflMAO
Em continuação dos artigos

anterlores sobre Orques­
tras Sinfónicas é a vez de con­

tar a história da Orquestra Fi­
larmónica de Lisboa.
Fundada em 1936, e em re­

gime de Sociedade Artistica pe­
lo seu actual Maestro títular, o

Digníssimo Director do Con­
servatório Nacional Dr. Ivo
Cruz; Tem a Orquestra Filar­
mónica de Lisboa 90 executan­
tes entre os quais alguns pro­
fessores e alunos do Conserva­
tório Nacional, estando presen­
temente a realizar a 33: tempo­
rado de concertos.
Posta ao serviço da cultura

Nacional e dos artistas portu­
gueses, além das obras do gran­
de reportório internacional, tem

,

incluidos nos seus programas
numerosas obras portuguesas,
a ela se devendo a ressurreição
e divulgação dos nossos clássi­
cos, como' sejam: .Manuel Ro­
drigues Coelho,' Século XVII,
Carlos Seixas, Sousa Carvalho,
António Silva e outros do Sé­
culo XVIII; João Domingos
Bomtempo, Joaquim Casimiro,
Santos Pinto, Século XIX; e os

compositores donosso Século:
João Arroyo, Oscar da Silva,
Ruy Coelho, Luis de Freitas
Branco, Ivo Cruz, Joly Braga
Santos, Jorge Peixinho, Croner
de Vasconcelos, Armando José
Fernandes, Lopes Graça, etc ..
Já dirigiram a Orquestra Fi­

larmónica de Lisboa os seguin­
tes maestros: Vianna da Molta,
Wenceslau Pinto, Ruy Coelho,
Fernando Cabral, Silva Pereira,
Silva Dionisio, Natercia Couto,
Manuel Ivo Cruz, Joly Braga
Santos, Luis Izquierdo, etc ..
Entre os solistas menciona­

rei: Vianna da Motta, Helena Sá
e Costa, Lourenço Varela Cid,
Campos Coelho, Croner de Vas­
concelos, Dinorah Leitão Cruz,
Maria Helena Matos, Elisa La­
mas, Olga Prats,' Maria João
Pires, Lidia de Carvalho, Vasco
Barrosa, etc ..
E' portanto de louvar a car­

reira desta prestigiosa Orques­
tra, pois que para sobreviver
durante estes 33 anos teve de

passar muitos obstáculos', e a

propósito quero aqui recordar
algumas palavras proferidas pe­
lo Dr. Ivo Cruz antes de iniciar
um d o s concertos comemora­

tivos dos 25 anos da Orq. Fi­
larmónica de Lisboa realizado
no Teatro Nacional de S. Car­
los: «Em 25 anos, ela tem co­

nhecido e vivido dificuldades
em toda a sua extensão: a falta
de dinheiro para se manter, a

carência de músicos para a re­

novação dos quadros, as hosti­
lidades daqueles que nada cons­
truiram, a incompreensão dos
que não vêm e os ataques dos

que não podem sofrer os êxi­
tos alheios. A este conjunto de
circunstâncias há ainda a.i untar
o tradicional individualismo da
gente portuguesa, tantas vezes

anulador dos esforços colecti­
vos.»

Palavras proferidas em 1960 ,_-----------_
que hoj e embora tenham já pas­
sado 8 anos, ainda são válidas
porque infelizmente tudo con­

tinua pouco mais ou menos na

mesma.

Está Ilois de parabéns a Or­
questra Filarmónica de Lisboa,
assim' como ° seu ilustre Maes- ----- __

tro Dr. Ivo Cruz que vê assim
a sua obra ao fim de 33 anos

em pleno progresso embora
com bastantes sacrifícios.
Bem hajam aqueles que tudo

TOTOBOLA

Sanjoanense - Setúbal
1 I 2

Leixões - Braga . , · .-

Varzim - Belenenses · 1
Atlético - Benfica 2
Sporting - Porto . 1
Guimarães-Académica. 1
CUF·U. Temar. · 1
Beira Mar - Famalicão 1
Gouveia-Tirsense 2
Valecambrense-Boavista. 2
Almada-Barreirense. 2
Oriental-Portimonense. I�Luso - L�ões

A GRAÇA' DA SEMANA
De miúdos

- Mãe o que é um centauro?
- Um bicho metade homem e

metade cavalo.
- Ah! E onde dorme, na cama

.

ou na estrebaria.

.,.........�... g�A'1I

fazem pelos artistas nacionais
em prol das Artes em Portugal
"Honol Alit Artes".

J. A. Pinto de Sá

Farmácias

de Serviço

o Centro Especial de Remo da Mocidade
Portuguesa comunica que:
Estão abertas as Inscrlçõés

para todos os joVens do sexo

masculino; cujas idades estão
compreendidas entre os 14 e os
18 anos de idade. As inscrições
terminam a 5 de Março.


